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OLARIA MA NOEL DOS REIS 

Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 
PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

' ; MANOEL 
~ '{UA CAPITÃO CHAVES 

> ,.,_, ,.,,,., 

REIS D OS 

..., ,.,., 
NOVA IGUASSU' 
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A Nova M t.11~dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Perefra 
Calçados, Chapéos de . 

sol e de cabeça. -·~""" Dia S 

PRAÇA M. SEABRA, 4-~. IGUASSU'-É. DO RIO ' r)·d ' d M t · Completo sortimento de vidros ! 
vl ttaee1tto a a J.flZ para vetrines, vidraças de cores, 1 
•nusulina e opaco, fanlazia, etc. Grande variedade e estam- ' 1 

~~',\/e.~~~~ºº ~º" 
. pas, esi:e_lhos e ~olduras para _quad~cs, ele•. ! ~ ~ ~~..$Í/&-. ~~~~~~~~~~~~ 

Ma_tenal elect~1co, arhgos de escnpto110 e para col· ! .s-1 Dr~ n IIl n 1 ·1 a p 1·0 h n 1· ro ~ 
, leg1aes, Folh!nhas, cartões, etc. l 1 U H ti ti ~ 
:' JHMIRO VIEIRA HRHANDES & c.-Rua M Floriano, 11-A i ~ °CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 
, '. lúUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 ! ~ ~,u~ur,.,-.- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ~ 
'
1 -··----•'!,-•·--···-·-·-·-·-·-·····-·-----------·----------------------· 1 '?/ com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~ 

~ netes americanos. ~ 

1, , 1.,..,.,mp ... ad•a~,- insta ~la·ç-~: Ae:tr;;•a·s~ ~:teria~ .el::;ri;; .a b~-t jo:;s: *l ~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE li'El\1 DOR 6'" 
~ . Consult_as nas segunclas, quartas e sextas-feiras, elas 7 da manhil 

1 ' o ~ou1-1ssu· " D M Se bra 1 o õil as 10 em Que1maclos-E. do Rio. De 1 hora ás 7 da noite. á Rua 7 ele • ,6 na 'INSTIU11If1D llfl DE ' - . ' a , .sll Setembro, 130-1· nndar-Telephone e. 1806-Rio de Janeiro. 
~ '111 Terças, quintas e sabbndos, em sua resiclencia clAs 7 ás 19 horas. 

; =~~,-~~:~~m ~'. ~'.''.::• ~:'.• .": :•~,,~ :•"; '.'·" ::•~:•:~=~ 1 !~~;=:•;~~~~?.;~~ 
l il{OUgUt'. Uniõo ~;~~rn, • ... , .... !_ .=.,.. _i_ , co e carneiro de primeira qualidade. 
• , 

~ Ettnflsto motteitta 
~ : O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

• ~ R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASS~.J' 
~ !'" • ..... • • • • --·· ... ..,.. ..... 

·Tintuttattia Elite fluminense-
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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, ~UI TA NO A E C Al O O D E C A N H A DO COELHO 
~ Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 
~ qualidades. DEPOSITO DE GELO 
~ \\ANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano m-novn 16URSSÚ 
~ ...,,,...,,.., .......... ~ ,., ~~ --~ -~ ... ,..., ""' ... ~ .,; ...,., ... ... , __ ,., -~ """' ~,., 

. 
• 
' (jl b BOM E BARATO Despenso o o Importação directa de 

~ ;: reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
·t do Sul .. -- Vinhos recebidos directamente. 

;,,;w,..,.._,., • • ,., ,...., • .., ..l'tw .- ,.,,., ,..,., ,....., .,._ .,,..,..,, 

·. ºharmac·1a lguassu' RuaM.Floriano,106 
1 

(Proximo á estação) 

S• ~ Completo sortimento de drogas nacionaes 
~ a:~ e extrangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sextas das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 
• . 
• 

1 
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• SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OillO Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a 

1,;u~nrrogn-so tio l'111orros tlo qn11l- d •t 
,pior (']usso, t1,, li t· dusHO (>Spn,,ml qu:ilquer hora anote. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
1 Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

l -

Drº flrlindo tstrellu 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do• 
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, proslata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madnreira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

··-------------------------------··----------------------------------· -· 
' 1 ! V. Exc. quer o seu terno bem passado? Nlio perca o seu 
: tempo. Manda-o para a 

! :::::::: :::::::: Ti n tu tt a .tt i a G a m p os 
' 1 Sita á R. MARECHAL f. PEtxoro, 114 A. Lá v. Exc, 

1

: encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen• 
! te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas 

·1! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos··· 

i TIN:~~:~
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CASA s Ão J O A O 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer horn, 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Ruà M. Floriano Peixoto, 144 
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Parada de amôr 
------~----

A' iniciação da tarde de 
quinta-feira p. p, respondeu 
um dos momentos mais 
vividos da capital do Brasil. 

Cêdo ainda, verdadeira 
parada de belleza e arr:ôr 
se preparava á mais bella 
do Brasil: - OLGA BERGA­
MINI DE SÁ! 

A circulação na maior 
arteria de todo o paiz, ti­
nha a aceleração das gran­
des febres. 

•Nella éra, em verdade, a 
aceleração da maior febre 
que é a febre do amor, des­
se · amor bem dito de 
brasileiro para brasilero, do 
Brasil para seus filhos. 

E por que, senhores, es­
sa grande exaltação de 
·sentir? 

Por méra embriaguez na 
belleza brasileira, immortal? 

Não; -E'ra a parada do 
egoismo fraternal, onde só­
mente se via em Olga, o 
Brasil cheio de mocidade e 
belleza, pleno de ancanta­
mento e virtude! 

E onde está, senhores, a 
ansia de visão e egoismo 
do amôr, sinão na reflec­
ção artistica e perenne do 
que é nosso, corôado pelo 
sol do Brasil ! · 

Eis a Olga, linda flôr dos 
tropicos, voltando, tonta 
de luz e vestida de alegria 
interior, ao paiz da alegria, 
do amor, da luz, da liber­
dade que é o coração ru­
bro como o sol, do brasi­
leiro que _vê em Olga o 
Brasil môço, modêlo im­
mortal de belleza, de for­
ma e encantamento ! 

E' teu <tsse paiz Olga! 
São tuas essas almas que 
cantam e que sorriem!. .. 

SARA J. B. DO CORREIA 

A mulher-Que sabem os ho­
mens sobre toilettes de mulheres? 

O marido, amargamente-O 
preço. 

Que linda morena eu vejo á minha frente J 

Linda e tão má, que· nem um olhar me deu 1. .. 
Oh l que infinita tristeza a que se sente 
1) ' ' ela saudade, do amor, que já mon:cu. 

Quanta luz naq uelles olhos de serpente f 
Quanta dôr senti l A minha alma gemeu ... 
E em vão, tirai-a, tentei de minha mente• 
Luta cruel, o meu coração soffreu f ' 

Dentro de mim o fogo me abrasava l 
Tive impetos de seus labios sorver l 
Elia, caprichosa, nem p'ra mim olhava!. .. 

Não neguei, pois, aquelle meu desejo, 
Aquella vontade, o sublime prazer, 
De morrer na chamma ardente de seu beij o f 

PHANTA!ll 
_Escuta a symphonia da 

mmha alma, do meu cora­
ção, do nosso amor ... Do 
nosso amor de hontem e 
homem ainda tão cheio' de 
fé e exalta ão e qu mor­
re lentamente, pouco a pou­
co no canto d@ cysne de 
teus beijos tão f'"ios nos 
me~s labios m febre que 
o no do teu carinho já não 
contenta. 

No rythmo da musica 
indefinida e distante do 
nosso amor de hontem 
nossas almas vão 111a1cha 1-

do sempre ... v rs l'amour 
para um novo amor. 

RYX 
-- • 
uma. dôr intima que estivesse 
prox1ma a esllgmatiznr o nosso 
amôr; o ar?uto do i11[01lunio a 
annu~ciar um clesgo to que nos 
levaria ao tremeda, da d,sgraça. 

A\ VOZ IDIE ,, 
A\ILIE}l-11-

E, essa serie de conjccturas,t ssa 
quena vi lia. Os Iam peões escas- onda e!.: pensamentos qul' povo­
sos ela illuminaçãb' das ruas de- avam o nosso cerchro nos fa­
sertas e tristes, expargiam, froi- zia si lenciar durante o 'rc to cio 
xamentc, a claridade baça de percurso. 
uma luz amortecida e fria . 

(Declicaclo ti ntociclaclo iguaasu11na) 

Por J. R. Almeida Bastos 
(Contiuuação) 

A ff Chegados cm a casa. já o 
vançavamos ind i eri-ntes á numero de criançab, ra 1Jazes e 

tudo que nos ctrcava, ora de 
passo mais apressado, ora cor- 111oças que dlarlame11ll' SL' reuni-
rendo, para que a noite não am em sua resldenci:i para os 

morredoura. nos surprehendesse de todo cm folgucclos, contos e dilos chlsto-
Fóra. já o silencio da tarde Jogares tão desertos. sos, -:ra crescidos. 

que ia envolvendo a terra na mo- A relva, macia e avelludada Eram os recebidos entre rlzo1 
notomia sem par das cousasiner-

1 
orvalhada pelo sereno no crc: ( on1iní,a) 

tes e set11 vida. pusculo da tarde, rJeixava pa-
0 manto escuro da noite que tente em seu vasto tapete, o úe- , WaY.ªaWNJYY.W•WJY'i 

se approximava, deixava vêr, senho perfdto dt nossos pés. 5, ~ 
muitas das vezes, ab scintillações De quando em quando, o piar ~ v J: ln l Aicncla de ,li_ 
dos astros pequeninos que bor- agourento de uma c1Jruja nocti- :, L U - _trnnsportcs ~ 
dam quasi sempre, em noites vaga, no tôpo de um lpê em •: f·orncce pe- ~ 
bellas, primaveris, o pedaço de flôr, ou no galho desfolhado e :• dra, tijolos, areia, etc. ~ 
céu que cobre a nossa terra. secco de um vell:ojequitibà, nos ,• MOACVR & flLiiO 

Somente o rio, qo eterno ru- fazia estacar por um momento. ,: 
morejar ce suas aguas, continu- Sentíamos o gelo de sua gar- :• Rua Rita Gonçalves , 07 
ava na sua perigrinação cons- galhada estremecer o nosso cor- ,; NOVA IGUASSU' 
tante. 'po, C('ln,o se aquelle gargalhar ,.,,. ....... W.YYY•••YYYY'•-.•--•a,J 

100 ... METRICA 
E' do sertão de Queimados 

Que muita cousa esconde. 

Voltavamos, então, alegres e - satanico e estridente houvesse 
satisfeitos, tendo a consciencia '· uma força sobrenatural que nos 
tranquilla de havermos cumpri- dominasse por con1pleto. Mas 
do o nosso dever de chiistãos e refeito o susto, continuavamos 
de termos, mais urna vez, pe- a marcha, impressionados, no, 
rante Deus, prestado o nosso entretanto, com o grito dlario 
juramento de uma amizade in- daquella ave nocturna, sempre e 
dissoluvel e perpetua. O perfu- sempre á nossa passagem, co- De uma feita o floriano 
me enebriante das flôres silves- mo se fosse o brado de uma 
tre, impregnava o ar que: per- sentinella a nos dispertar a at- Quasi que compra um bond. 
passava por entre as folhagens tenção. 
das arvores que orlavam a pe- Talvez fosse o prenuncio de PoLLEOAR PEQUENO 
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ºº~.?. .. 1?c~xél "~rmca" ~ocial SHT~~ROES ·1 SIL~,~.ETAS 1 
1 FEMININAS 1 Ia hontem muito distrahida­

mente pela rua Larga quando 
uma melindrosa, typo pau de 
virar tripa, segurou-me o braço, 
dizendo-m e: 

-Como vae o senhor? Então, 
não me conh ece mais? 

Francamente, confesso, que 
fiquei atrapalhado, pois nun~a 
tinha visto aquella cara mais 
gorda- E dandu tratos á bola, 
fazia o! forç,~s p:ira reco rd ar no 
"carnet" d e m1"111a vida, aqn<! l­
la figur inha, as:, tm "desse tama­
nhinho" ... iY•r fi n: , fu: uize nlto 
meio confusso: ' 

- Senhorita ... Mis-; ... J\'liss 
qual1u ~r c11is?.. .. . 

-Qual m, ,:; uai na da . "" eu 
sou rniss, cl.:- , o ser miss Secul o 
XX .' pnrqü .: p0ssuo todas as ide­
as desta epoca . Ma&, isso não 
t ;m imp:.ir tdll ~iil, Eu qu ero é sa­
her se o srnhor leu o ultimo De­
'- ·eo do "Rei" Ca ,nisa preta, 
:,, '1,e ~s modas. L.: u, não é ver­
d,ll1e? 

-Li, sim. O que é que tem 
de extraordinario ? ... 

-Ah l? Então .o se,1hor, n~o 
sabe? . 

DATAS INTIMAS 

O lar- do nosso presado amigo 
sr. Antonino Soares e de sua 
exma. consorte d. Nadir Soares, 
esteve em festa no dia 7 do cor­
rent e, por moti vo da passagem 
do 1 · anniversario de sua gra­
ciosa filhinha Therezinha. 

-Sabe de que ? A interessante menina Therezinha 
-Mas onde ··é qu·e já- se viu 

baíxar 'decretos prohibi_ndn que 
as saias das mulheres cresçam 
no sentido contrario, do joelha 
para cima; que usemos mangas 
em no,;sos vest idos? ... Então is­
so é direito? 

-Mas, o qu e vamos fazer ? 
"Dura lex sed !ex" dislam os 
latinos ... 

-Ah? 1 Mas isso não vae fi­
car assim 1 ! !. .. E se algum dia 
esse tal Cami sa Preta apparecer 
acjui · no Ríb ... r• lle vae vêr ... 

Conde d' Alba 

o uouo [onrnno ~e Hellela 
O sr. Navarro Croner, propri­

etario do cnnhecido e acredita­
do estabel ecimento da nossa pra­
çe , A lnstéllladora de lguassú, 
num gesto de fidalgui a que mui­
to o distingue , COíll!llUnicou-nos 
sua resolução insti tuindo um de-
1icado mimo a ser offer tado a 
candidata ven,cedora do presente 
.concurso de belleza. 

Rigistran 1o o captivanfe offe­
.-ecimento á mais be ll a de Iguas­
sú, aqui deixamos ao sr. Na,var­
rn Croner os agradecimentos 
d..:ste jorna l pela valiosa contri­
buiç~o ao maior exito do certa­
me por nó· patrocinado e preste 
a attin ~ir sua phase final. 

O referido p e rnio pode ser 
admirado pelo publico na casa 
instaladora de lguas1,íi, á Praça 
Ministro ~ cabra, 10, onde se en­
contra em exposição até o rncer­
ramento deste torneio. ........ ' 

OPTIMO NEGOCIO 
Vendem-se 2 casas em Nilopo-

1:s. Renda mensal de 256 000. 
Preço de occasião. Ver e tratar 
á rua C0rooe l Antonio Ribeiro 
n. 3-B das 12 ás 16 horas, nos 
dlaa uteis, jÚnto · á Villa Clarice. 

'~ • 1 • 

Um ,grande numero de.pessoas 
das vastas relações do casal es­
tev.e em sua resi"dencia, nesta 
cidade, cumprimentando por tão 
jubil osa ephemeride. · 

Aos presentes toi servido lau­
to jantar que transcorreu num 
ambiente de alegre cordialidade. 

A' noite , com o numero dos 
que o visitcram, bastante au­
gmentado, foi servida farta mesa 
de chá e finos doces. 

Esta folha convidada lá esteve 
representada na pessoa do nos­
so di rector que, como os dé!Uais, 
foi cumulado dt! gentilezas pelo 
distincto casal. 

-Fez annos na data de 9 do 
corrente o joven Durvalino Ro­
drigu es . 

-A 10 deste festejou seu na­
talíc io a distincta senhorita No­
emia l\'lo ura, figura ensinuante e 
querida da sociedade local. 

- No dia 12 do andante com­
pletou mais um feliz natalício a 
ex ma . sra. Elza Cerqueira Li,na. 

- Festejo u seu anniversario 
natalício a 14 deste, a graciosa 
sta. Irene W. Pereira, residente 
nesta cidade. 

-Amanhã faz annos a exma . 
sra . d. Esther Azeredo Silveira, 
esposa do distincto prof. Joaq uim 
Elydio da Silveira e irmã do 
director deste jornah. 

Residente em Campo Grande 
ali como nesta cidade a apreci­
ada dama conta com um numero 
elevado de optimas reelações de 
amizade, razão porque na data 
de amanhã, grande será por cer­
to, o numero de seus amigos e 
admiradores que irão cumpri­
mentai-a por tão festiva eplleme­
ride. A' destincta anniversarl­
;tnte, apresentamos as felicitações 
mais calorosas deste jorna l. 

CASAMENTOS 

Realisou-se a 11 do corrente 
o enlace matrimonial do sr. Ar­
lindo Ferreira da Silva com a 

Ao assumir o compromisso de 
traçar os perfis dos marmanios, 
jamais pensei que fnsse tão dif­
ficil tarefa. Mas, cada dia que 
pas:.a, surge-me um embaraço. 
E' que, o meu conhecimento com 
os jovens iguassuanos, é ainda 
muito superfici al. O de hoje 
então ... Vi-o ligeiramente em 
unrn reunião familiar e apenas 
houve entre nós a troca banal 
dos cumprimentos durante a 
apresentação. Tudo isso, tei 
por fim , desculpar-me perante 
os leitores dest e periodico se o 
•neu ",santarrão" não fôr mol-

C. B. 

E' a perfilada de hoje, 
alta e elegante. 

Morêna, possúe, alêm de 
regular em suas linhas, ros­
to oval. 

Nelle, encantam p e la for­
ma e pela meiguice, uns 
ólhos muito negros, muito 
lindos e bastante sonhado-

dado tal qual é. res ... 
Eis os seus traços physiono- . Cabêlos pretos, levemen-

rnicos. Alto, tr.oren o, olhos e t d d t Ih 
cabellos pretos, franzino, muito e on ea os, assen am · e, 
embora se dedique ao sport. mui bem, quer no eslylo, 
Tem boa aparencia e a sua pa- quer no vigor. 
lestra prende 0 espe<:tador. Quan- fala pouco, porqt e pre­
do principia a falar parece que fere, ta lvez, a palestra inti­
enguliu disco; é ;, ssim uma es-
pecie de motu-continuo. Jnfluen- ma, onde só oma parte a 
eia talnz, do radio que o seu alma e o encantamento! 
progenitor tem installado em sua Bôca regular, co1J1pleta 
residencia. 1 · d 

Cultiva todos os sports, !nclu- com uma eg·ião e sorri-
sive O "flirt". sos esse harmonioso perfil. 

Em assumptos amc,rosos, eis a .Quanto aos dotes mora-
sua divisa: "namorar muito, es, sabêmo-los educados•na 
ser noivo algumas vezes, casar 
nunca". As senhor-itas locaes cortezia e na crença, d'?.hi 
não devem, comtudo, desanimar. essa modestia que lhe; as­
"Agua molle em pedra dura, siste, inspirando-lhe os bons 
tanto. bate até que, fura", diz o sentimentos que, por sua 
adagio. E . o Ruy asse d lado por f • 
tiu1taii . deusas, terminará na vai-. vez, izeram-na duma b~~ · 
.la commum... do matrimonio. ·d ade- tal, capat de • adqµmr 
Quem fôr vivo, verá. 'essa am·plidão <le syinpa-

Imaginario thias que lhe, saúdam na 
, • •• • •• •. "élite iguassuana". 

MEU SEGREDO! Eis ahi um dos nossos 
A' H... .modelos, ante a grandeza 

Metade, ao menos, n!to soubeste do qual falará melhor o 
Do immenso a.mor de que vivi, nosso d . t 
Nunca, clecerto, suppuzeste, agra ec1men O, 
Por ti, na terra, o qu e soffri. 
E• que esta clôr 1 qu e não refreio, 
'1.'oclo este m1tl cteviclo 1t ti, 
Nunca, tão grande o meu receio, 
A te dizer não me atrevi. 

T eu lindo olhar , olh1tr celeste, 
Nem mesmo em sonho, o r ecebi ! 
Nunen. \lln sorriso tt1 me tleste, 
Desses teus labios de rubi ! 
Meu cora\1'10 partiste no meio, 
E 1 nunca, entanto, te esqueci ; 
V,vo do amor, d e que andei cheio, 
Que , 11, te dizer , nito me atrevi! 

Nito raberús, nunca, (assin1 o creio), 
Nein pelos versos que escrevi, 
Metade, no meno•, desse enleio, 
Qne, a te d izer, nito me atrevi. 

FLOR_IANO MENDES 

senhorita Linazora Alves de Oli­
veira. Serviram de padrinhos por 
parte do noivo, ·o sr. Antonino 
Soares e d. Clementina Ribeiro, 
e por parte da noiva o sr. Aris­
lideii Reis e d. Andieza Bastos. 

BAPTISADOS 

No dia 12 dest~ foi levada á 
pia baptlsmal a interessante rne• 
nina Maria de Lourdes, filhinha 
do sr. Tet. Alvaro Cerqueira Li­
ma e de sua exma. esposa d. El­
za Cerqueira Lima. Foram padri­
nhos da recem baptisada o sr. 
Annibal Cerqueira e d. Francis­
ca P. Salgueiro Sá. 

Sonhador 

Attell[âOl 
O amigo já visitou o grande 
estabelecimento desta praça ? 

QUAL? 

O 30 REMENDOS 
Vimos deixar o pre<lio e so­

mos forçados a queimar todo 
o stock p1,r qualquer preço. 
Liquí ação sem precedente, 
na vida commercial da cidade 
de Nova lguassú por estes 
dois mezes. Vende-se o stock. 
co11tracto e a casa do RO­
MEU GACIBA-30 Remendos. 

"CH ITICR" n n Tfl LA 
--= CINE VERDE =--

Hoje, a insínuante Norma 
Shearcr na bellissima producção 
em 8 actos, da Metro, ROSTI­
NHO DE ANJO; inicio "do film 
em series, O TUBO SECRETO 
com os 1 · e 2· episodios e uma 
comedia. 

.,_,.,....,.,.,._.. . ,..,.,,..., 

~ 28 do ~ez p. p. completou 
mais uma risonha primavera o 
rapazinho Edison Marinho qu e 
foi muito cumprimentado e' pre­
senteado, destacando-se porem 
nos presentes offe rtados' ao jo~ 
ven , uma linda caixa de pó de 
arroz marca "Veado". 

-A 1 · do corrente o fumante 
Nico Chaves, que teve sua casa 
cheia de amiguinhos e recebeu 
diversos presentes, onde se via 
um, de real valor (na opinião do 
anniversariante), uma caixa de 
c~arutos repletas de gwmbas de 
cigarros. 

-A 4 o "conquistador" Pedro 
Grimaldi. Seus companheiros de 
malandragem lhe querendo ser 
agradavel, fizeram uma subscri­
pção p~ra compra de uma caixa 
de rouge, que lhe foi offertada. 
. -:-A 6 o joven soldado da po­

hcta de focos, Geraldino Laran­
ja, que recebeu diversos pre­
sen!es, ~o.mo: um calção de su­
perior filo para o proximo jogo 
e uma escova para dentes, que 
passará a ser para gengivas. 

-A 8 o interessante menino 
"Tolinho", que foi graciado pe­
los seu:; espertos amiguinhos em 
um saquinho com barbas da 
Barbe!l,ria Accacio, dada a von­
tade que tinha o anniversarian­
te em possuir as mesr11as, ficou 
contentíssimo com o valioso pre­
sente. 

-A 9_, o gury· Arthur Rabello 
(Binho), que recebeu grande 
quanlida·qe c!,e gallinhas "carijó". 

A e R 1 
,..,,.,r, ,., 

. "' • • 
A' Alzira Marcondes Rodrigues 

~·arde! Em lentos espasmos de agonia. 
Da morto nos ultimos estertores 
Manch,mtlo o azul a, purpura elo dia 
Reflectia bom vivas suas doros. 

O com boio, ve1oz, brutal, corria . 
Quente e meiga, a brizn, ohei1t de odores 
Leve perpassn,vn, com a, egri.a 
Semblantes claros, roseos como flores, 

A um banco levemente debruçada 
A' ethereo.s regiões, talvez, lev&da, 
C'um sorriso nos rubros l&bios feito ... 

Alveo da cô r do mnrmore de Paros 
Era " imagem elo belle•1t e olhos raros 
De um1t mulher sem coraQito no peito. 

J. S9.ldanha 

L 1. nuMmrnu 
Pede-nos a Commissio direc­

ra do Grt·.mio acima avisemos 
aos seus associados que os exer­
cícios e jogos não tiveram inicio 
em virtude do estado em que se 
encontra o terreno onde será ins­
tallado a sua praça de sport. 

Outrossim o sr. thezoureiro 
convida os aocios que ainda não 
se quitaram em suas mensalida~ 
des o fazerem com urgencla a­
fim de que se possam ultimar 
os preparativos do campo em 
preparo. 

Os srs, socios fundadores que 
não mais o queiram ser devem 
dar sciencia dessa sua resolu­
ção ao sr. secretario, para os 
·dev,idos fins. · 

Meus par;tbens pel9 anniver-
sa~io e pez~mes pelo presente, · · li 
pois breve ficarás "fraquisslmo". l 

-A 10 o "sympathico" Her- B J [ Y [ l ' f A f 
mogenes Rabello, que recebeu L ~ 
eNtre outros presentes, uma ma­
china aperfeiçoadora de rostos 
humanos, machina esta que o 
mesmo não tira do rosto-per­
dão-não é rosto e sim fôrma 
para "mascaras carnavalescas". 

-A 12 o pelintra Mario Mi­
randa, vulgo "Dr. Jaca randá" 
011 "Chulim", que recebeu não 
só descomposturas como tam­
bem cachos de bananas. 

SILMARDIMA 

·----.--------------------------'• • • 
1 ' 

! Casa Peixoto ! ! ... -~i 
! Seccos e Molhados ! • • ! Vendas a Uinheiro ! 
• • ' ' ! Por atacado e a varejo ! 
j a preços modicos ' 

1 

1 

1 
' ' ' 

Manoel Peixoto 
Rua Marechal floriano 

PeixotQ, 114 

NOVA IOUASSU' 

E. do Rio 

5 ............................ ,.,,. 

ALUGA,'v~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

Auuuito ~ernira lima 
• R.M. Floriano Peixoto,180 

N. Iguassú -E. do Rio 

Piadas 
Ao Ataliba-(Minas Geraes)­

Se pefiares bola contra o "Ba­
hia", como pegaste balão no 
dia de S. Pedro, estas bem "en­
comendado". 

Ao Aníbal -(no bºlhar)-Nem 
sendo soldado, não deixas o jo­
go da "carambola", até na casa 
do teu commandante, das lições 
deste joguinho. 

BEM-TI-VI 

-Anacleto, quando vês 
uma mulher bonita tu te 
esqueces que és casado! 

-Qual nada l Ahi é que 
me lembro l 

T I e A 3 - ..... ,.,,., ,.,,.. •• .,,.,. a••• 

SPORT 

"Filhos de Iguassú F. C." 
13· Don-iingo d 

-·- Intern o 

Torneio 

- .-
Em disputa do torneio interno que o sympathlco 

gremio acima, promove com o maior exito entre seus 
associados, realisam-se hoje, os seguintes jogos: 

A 's 8, 15 Bahia x Minas Oeraes 
A's 9,1/2 Districto federal x Estado do Rio 

Team Bahia-Demetrlo-Roge­
rio-Zé Bernardes-Mótta-Gar­
niza - Pepino - !to - Octacillo 
Tolinho-Nilo e Moacyr. 

Team D. Federal - ? 

Team Minas Oeraes - Doninha 
Edl1on- Angelo-Laranja- Foito 
Orlando-Edgard- Josino-Age­
nor-AH,ayde e Charuto 

Bernardes - Accacio - Padul - Team E. do Rio - João 1 -Luiz 
Floriano - Hermogenes - Jarbas 011ca - João ll - Sylvio - Bolão 
Barcellos - Binho - Antonio e João 111-Totonlo - Alfredo-Ma-
Bandolin. 1 rio e Junqueira 

Damos abaixo a collocaça:o dos concorrentes ao 
titulo de campeão do interessante torneio. 

TURNO 

CLUBS 

Rio Grande do Sul 
Minas Geraes 
São Paulo . . 
Dlstricto Federal. 
Estado do Rio 
Bahia 
Pará 

[onrnno ~e !ellela 
Damos abaixo o resultado dos 

votos até hontem enviados á 
esta redacção: 
Irene W. Pereira 
Diva Marinho 
Julia M. Baroni 
Avany R. da Silva 
Djanira Chaves 
Kildes Silva 
Maria J. de Andrade 
Iracema Lobo 
Yolanda Sampaio 
Irene Menezes 
Arminda Mello 
Edmcia Santos 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lethice Cerqueira . 
Flo~zi na da Conceição 
Elza Marinho 
Fosca Lazzari 

713 
656 
548 
3141 301 
256 
185 
150 
146 
145 
118 
8!1 
35 
29 
22 
20 
10 
7 
3 

-----•••-------

. .,,.. BREVE 
NO CINEMA 

VERDE 

A sensacional reprise : 

"lmore! ~e [armen" 
Por Dolores Del Rio 

Jogosl P. o. Pont., 

6 o 6 12 
5 2 3 6 
6 2 4 8 
5 3 2 4 
5 3 2 4 
5 4 1 2 
6 5 J 2 

'""' ...,,__._ .,,, .. .,, 
PHllRMllClft CfNTRllll 
Consultas gratis dlarlas 
Dr. Ziliah de Moraes 

Martins 
das 9 112 ao meio dia 

Run Marechal Floriano, 214 li 
Nova Jguassú E.do Rio 

Phannacia de plantão: 
PHARMACIA STO. ANTONIO 

Praça Ministro Seabra, 12 

VOTO EM ____ _ 

As. _____ _ 
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M A N O E L D O S R E I S Perfu mari as, Brinque- . • . . . :: fecções :: 

dos e art igos para . ' • · , 
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d homcen~. . ·,, . :· ·' Anta-mo-Pereira 
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·-1 tt·dH ' H d M t · Completo sortimento de vidros 11 ' PRAÇA M SEABRA 4 N IOUASSU' E DO RIO 
j 1( 1 raeet 1·0 a lfJ a tt lZ pa ra vetrines, vidraças de cores, 1 • , - • . - • 
'! musulina e opaco; fantazia, etc. Grande varied ade de estam• 1 
l pas, esp elh os e mo ldu ra s para quadres, etc. : ~~~~~~ ~~~~ :$..~Ji!Yg..J$b ~.1i!Y!b~,~~.$ÍU?,.~.~;!P., 

/ Material electrico, artigos d eescripto ii o e para c o l- ! or~. nrnn ti•a p•innn•i ro 1 

l
'J legiaes, folh in h as , c a rtões, etc. ! u H t t 
r BELMIRO fülRA HRHAIIOES & C.-Rua _M Floriano, 11 ·A i 
: ~. IGUASSU'-J- il ia l em Nilopo lis: Av. Lazaro de Al meida , 195 ! i 

CIRURGIÃ DENTIS1 A 
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tampadas, insta ll ações electricas, material el ectrico, abat jours, 

~ ó na ''INSTlU!I.JFIOOUfl DE mUllSSÓ "-P.M · Seabra, 10 
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} 

! 
~ ,, 

Não comprem na cidade, pois os preços aqui sllo os mesmos 
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vacca , por• 
co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnesto ffiotte i tta 
~ O unice que tem REFRIOE RA DOR E LECTRICO 
~ 
µ R. MARECHAL F LORI ANO, 214- N OV A IOUASSU' 
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~ Q u I TA N D A E e Al D o o E e A N NA DO COELHO 
i Carvão, lenha, louça de b arro, aves, ovos e Sorvete de vari as 
, qualidades. DEPOSITO DE GELO 

! ,\1ANOEL COE LHO - Rua Marechal Florlan1 JijB-HOVll IGUllSSÚ 
~ ,.,...,,., ... ..."lol~ ...... ,.., ........... ,.,,.,, -- y¾lft"•- ....,, ...... ,..,,.,,...,~ .... ~ .,..-..,. ~ 
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................... ,.,.,... ~ 

D (jl b BOM E BAR ATO , espenso O O Imp o rt ação dirccta de 

~ c ~reaes d os Estad o s d e São Paulo, M i11 as e Rio O. 
~ do Sul . ... Vinhos recebidos directdmente. 

i 1u:~.. I tliErrrJH ~ .. 
f~ uà M. Fl criano Peixoto, 208-Nova lguassu 

.... _,..., ..,.,.. ,..,,., ...,.,,., '""'"'~ ~ ~- .,,,.,,., .,., .,. '"' ,.,,.,,.,, 

' ~! Pharmac1·a lguassu' RuaM. Floriano,106 (Proximo á estação) 
! Complet o_ sortimento de drogas nacionaes 
~ e extrangeira s a preços modicos, 
~ CONSUL TORIO: Segu ndas, quart as e 

1 

sextas, das 7 á:; 8 da noite . Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F 1 L H O 

_ -~-Nov ~ _•o~~:~~· º. _ _ _ --~:-~~---~10 

... """··---- ------- ------------3 
fl s t A t . SE RV IÇO F UNE RARI O lJasa an o n OillO Caixões e coroas fun ebres a 

prtços modi cos . Attende-se a 
Jcuoarr ega•so d e ~ntorros elo qual• 
q ,t er classe, do 8· 11 l · dnsso especltll qua lq.uer hora da noite. 

GUILHERMI NA FERREI RA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú Estado do Rio 

.......... ----------------------

T rabalhos com toda perfeição e rapidez, 
com longa prati ca nos hospitaes e gabi­

netes americanos. 
ESPECIALISTA Ell TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE $EM DOR 

_s.,lj , Consnlt:as nas segn n elns, quar tas e sextas.feiras elas 7 ela manhã; 
<7il ª." 10 em Qne,maelos•E . elo Rio. De 1 hora ás 7 da ndite . á R na 7 ele 
.slJ Setembro, 130•1· _nncl a r-'.l.'elepbone C. 1806-R io el e Janeiro. t 
õ'1 Ter ças, qnmtas e sabbaelos, ei:n sua resieleu cüt das 7 ás 19 horas. ~ 

~ = ~ -BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
~ ~~ ~*~ ~*~~~ ~"';}~~~~ ~~~~~-.ffe. 

Ti ntuttattia Elite fluminense 
La vagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
mi nutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e ti nge chapéos, tapetés, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
P RAÇ A M . SEA BRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

_..., --~---- -------·------------- -~ 

Drº flrlindo t strellu 
Ciru rg iã o ad ju ncto d o H o spital da Oambôa 

Cli nica ge ral, Operações, DoençaF, espec ialid ade em do• 
enças de senh oras, doenças das vias urin nrias e suas 
co111pli cações na uretra, bexiga, rins, prostd a, syphilis. 

C onsultorio : R U A CAR OLINA M ACHADO, 220 
Sobrado- Madureira-Tele p. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

........ ........ 
Sit a á R. MARECHAL F. P E!XO ro, 114 A. Lá V. Exc. 

encontra rá offic iaes hit bilitados para atteoder o mais exigen• 
te dos nossos freg uezes. Reforma-se cha péos em 2 horas 
Lava se ternos para o mesm o dia. Limpeza em 20 minutos'" 

TIN: ~~:~
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CAS A s Â o JOÃO 

Ca íxões mort ua ri os d e qualque r_ classe par a anjos e 
a. dultos-Acceita m -se enco mmendas a qualquer hora, 

Va ri adas co ll ecçõe s de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

1\ eRITI 
RED, E OFF/C/NAS : 

R. Bernardino Mello 209 
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Palavras ... 
"Nunca ambiciones. Para 

que o optimo, si o melhor 
já é um modo elevado de 
ser bom?! 

Nunca ambicic,nes" 
E a vóz sumiu daquelle 

bosque ... 
"A vertigem da altura é 

instavel como aos meus 
nimbos ••. Olha para mim. 
A vertigem da altura é qué• 
da quando suppomos co­
lher estrellas ! ••• " 

E a vóz deixou o céo 
mais azul e menos illumi• 
nado .•• 

"Detem•te nesse sonho; 
---as minhas aguas, têm sua 

quéda nas cascatas! ... " 
E a vóz, abandonou o 

rio que roláva, corôado de 
espumas ... 

"Por que accendeste cêdo 
essa ansia de elevação? 
Meu sopro açoita e inclina 
o espique das palmeiras e, 
no entanto, mórre no si• 
lencio do valle da monta­
nha" ! ... 

E a vóz esqueceu o ven­
daval na poêira dos cami­
nhos ... 

... ,_....,,- .... ,, .. ~ .. • • ••• •• •• •• ••••~-....-..~• w::..: ~.:~ w.Jt:..._, 

. ...... 1111~~~~~1111@, DONA 
- AO CAIR DAS FOLHAS -, FEIA 

( Para o AI.bum ele MARIAN I NHA ) 

Po_r estas tardes gelidas de outomno 
As folhas vão cahindo tristemente, 
As rosas desfallecem no abandono 
Emquanto de lilaz se tinge o poente. 

Pelos desertos e aridos caminhos 
Já não se escuta os ternos madrigaes ... 
Já não se escuta a musica dos ninhos 
Que venturosos pendiam nos beiraes. 

Tudo que vejo agora é sem encanto, 
A tarde finda na neblina fria, 
E~ chuva vem .cahindo como o pranto! 

Sinto então a alma triste e desolada. 
Vão as flores rolando em agonia 
Como o vento em tristissima toáda 1 

BOEMIO 

w~.-.•.•••••••••••••••~ ... •.•••••.-.••v ... •.~.'Y'JYY'.JL._ • .,._t!M.~ 
ma subida ? Na terra, meu 
amigo, o ideal é uma des­
cida onde a harmonia es­
pern pela quéda grave" .. 

E enquanto a vóz sumia 
no horizonte da esperança, 
o éco respondia, perdido 
no infinito :-Eu quero su­
bir ! 

JARBAS CORDEIRO 

(Sara J. B. do Correia) 

O CASAMENTO 

constitue familia, vê no amor da 
esposa e dos filhos um incentivo 
para triumphar na luta pela vida, 
collaborando para o esplendor 
da sociedade em que vive. E' o 
que se dá com o casado virtuo­
so. O que, porém , em vez de 
aproveitar a influencia bene­
fica do lar para praticar nobres 
acções, esquece seus deve res 
conjugaes, enchafurdando•Se no 
vicio, na imrnoralldade, esse é 
um infeliz digno de compaixão. 

Oh I Dona Feia? A quem se 
pede para ser tão feia, assim ? 
Credo em cru z, ave Mari a I J{t 
sabes ser fe ia. Puxa... A tua 
feiura é tão ho rrenda que até 
dá calahios na alma da gente. 
Sahe azar I Vae mudar esta 
cara. Isto é cara que se use 1? 
Parece até um ma racuj á mad u­
ro, tantas são as ru gas que se 
~ccumul am um as sobre as outras .. 

Oh I Dona Feia I Com um :i ca­
ra ass im , não devi as sah lr á rn a .. . 

Sa he " Corcunda de No tre Da­
me" · pede ao Lon Chaney que 
te m'ud e esta mascara. I::' vcrda 
de, porque não entras para o 
cinema 'f Be podia!! fa ze r to ­
dos os papeis de feiticeiras que 
fossem pn:ci sos n:1s fitas .. . Por­
que com uma cara igual a tu;i 
não servirias para outra coisa, é 
logico. Mas , assim mesmo, res-­
taria aos teus "la ns" a esperan• 
ça de que esta etern a mascara 
que te afivela ao rosto, fosse 
"apenas" um a caractcri ::,ação. 

Sim, porque no ci nema ha lo· 
ga res para todos: coxos, pcrn c· 
tas, manetas , bru xos e bruxas, 
como tu .. . 

E se esta carreira não attra­
hlr as tuas sy mpathi a~ , espern 
o trem azu l, á noi te, e joi:::i te , 
sob suas ro das . E' tão facil Isso, 
não é Dona fe ia? ... 

Puxa ! ... Mas isso é cnrn que 
se mostre em publico? ... 

Quand o te vejo, Dona Feia, 
até sinto um a dôr agu,la no os• 
so da cane ll a ... Và se r ftl u as-
sim no inferno .. . 

-Porem... quando se é lào 
linda, assim como tu, que Im­
porta o effel to dos vestidos, 
quando a graça, a melguice , a 
bondade , irradi a do teu proprlo 
se r ? 1. .. 

E ell a com prehcnden do o ga · 
lanteio di sfarçado, foi logo d1z cn· 
do-me: 

-Com mi go não, vio lão 1 ... 

"Quem te trouxe a meu 
reino, incauta creatura ? 
Sou luz. Si a incandescen· 
eia é minha e si em scen­
telhas ao mundo animo e 
assisto ; tudo o que é meu: 
sol ou lua, calor, asteroi­
des, balidos, relampagos, 
cometas ou vulcões, vae se 
extinguir na solidão da 
tréva" ! 

d 
o homem que não se casa 

E a vóz fugiu a luz que commette um crime de lesa na­
se refractava nos prismas tureza. Geralmente mett~do ~o 
hyalinos. lodo de uma sociedade vil, . nao 

"Para onde vaes meu tendo entes por quem. se mie-

Feliz, felicíssimo é o homem 
honesto que, cansado de seus 
affazeres quotidianos, entra cm 
sua vivenda, encontrando o sor­
riso angelico, acolhedor, de f ua 
esposa , o olhar puro, innocente 
de seu filhinho ,que o confortam, 
lhe dão serenidade de espirito, 
recompensand<'• O para vence r 
todos os obstuculos que se lhe 
deparem. 

E fo i sahindo, requebrando as 
cadeiras insinuantes . .. 

• ? C . d ' t j ress.: atravessa a vida como 
amigo. orn to as as er· ' bra uma arvore infruc-
ras. Vivi em todos os can- fir~~a~º:1 qulndo lhe embranque­
tos da sdencia, affirmando cerem os cabellos, lhe p~nder ª 
ser verdade, no entanto, fronte para a sepultura, isolado, 

sem um peito amigo que o con-
passei por mentirosa... sole, ha de se considerar misera-

Aonde vaes, ICilUCO? vel, arrastando sofreg_am1rn!e o 
Si a verdade falou, para I fardo de sua negra ex1stencta. 

que a aspiração tão vã du• Pelo contrario, aquelle que 

Então numa al egria immensa, 
num pr~fundo agrad ecimento a 
Deus, poderá repetir as palavras 
da Bib '. ia: «O casamento é U'll 
pedaço do céo na terra •. 

BERTINE 

Amar a belleza das mulheres é 

uma/órma artist/ça áe ser iáiota ... 

C oncte rl ' Alba 
'/'~~-~-~-~'~'~'''''''''~~ 

V E l O l Aic ncla de >. 
• transportes •1 

Forn ece pe-
dra, tijolos, areia, etc. 

MOACYR & FILHO i 
Rua Rita Gonçalves, 97 
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